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LOCAIS ONDE VOCÊ ENCONTRA O
z Supermercados Mundial Recreio, Barrinha e Curicica z Recreio Turismo (Blue Pacific

Center) z Loterias Graph Center (ViaParque) z Restaurante Cervantes (Via parque)
z Pão de Açucar - Olegário Maciel  z Supermercados Extra Barra z Correio (Carrefour)
z Onda Móveis (Freway) z CNA Barra (Info Barra) z CNA Recreio (Av. Genaro de  Carvalho)
z Carvalhos do Recreio (Terreirão)  z  Padaria Uno & Due - Rua Aroldo  Cavalcante Recreio.

TAMBÉM DISPONÍVEL NOS PRINCIPAIS JORNALEIROS DA REGIÃO

Anunciar no Jornal da Barra é um grande
investimento para o seu negócio!!!

� 2437-1803 - contato@jornaldabarra.com.br
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As promessas em torno da chegada da Linha 4 de
metrô à Barra apontam para um bairro que terá um
sistema integrado de mobilidade urbana funcionan-
do perfeitamente. Uma estação de BRT e um mer-
gulhão na Avenida Armando Lombardi estão entre
os projetos que já foram apresentados para aten-
der à área do Jardim Oceânico. O que os morado-
res temem é que muita coisa acabe não saindo do
papel. Eles também se queixam de que há pouca
informação a respeito das formas de acesso à futu-
ra estação Jardim Oceânico.

De acordo com o administrador do Condado de Cas-
cais, Fernando Neves, uma das preocupações é em
relação às opções de estacionamento no entorno do
metrô. Até agora, a prefeitura não esclareceu se ha-
verá alternativa para quem quiser chegar de carro à
estação. Neves afirma que, mesmo antes de a Linha 4
estar em funcionamento, a falta de lugar para parar
veículos já é um problema no início da Barra. — Des-
de que as obras começaram, houve um grande desen-
volvimento da região, mas, por outro lado, não há
infraestrutura para atender à demanda. O poder públi-
co sabe o que tem que fazer, mas não se mexe.

Enquanto isso, quem precisa acessar esta região, prin-
cipalmente os comerciantes e os fregueses, sofre
com a falta de locais para estacionar. Quando o
metrô estiver pronto, a situação deve piorar, já que
eles estão importando um fluxo enorme de pessoas
para cá — prevê Neves. Durante debate o subse-
cretário de Projetos Especiais da Casa Civil, Rodri-
go Vieira, afirmou que o metrô até a Barra atenderá
300 mil pessoas por dia, tirando das ruas 12 mil
veículos por hora de pico, sendo dois mil somente
do eixo Barra-Zona Sul. Segundo ele, a estação Jar-

Linha 4 do metrô: moradores da Barra em busca de respostas

dim Oceânico receberá os ônibus de condomínios
e do BRT Transoeste.

Ao ser procurada, na semana passada, porém, a
Casa Civil não deu detalhes sobre os projetos previs-
tos para a integração com o metrô. Em nota, a Casa
Civil diz apenas que ter uma estação de metrô na
Barra é uma oportunidade de integrar o transporte
público na região, conectando-a a um sistema de
alta capacidade, como o BRT, e realizando outras
melhorias viárias, como um mergulhão na Avenida
Armando Lombardi. Esta última obra foi incluída no
projeto do metrô por se tratar de uma antiga de-
manda de quem passa por ali todos os dias. — A
nossa proposta é que eles criem um estaciona-
mento aqui em volta. Isso ajudaria tanto o condo-
mínio como quem for pegar o metrô. Terreno para

isso existe — opina o administra-
dor do Condado de Cascais.

Outro questionamento é se haverá
ciclovia ligando a orla à estação. A
Subprefeitura da Barra e Jacarepa-
guá não confirma, e diz que deta-
lhes estão sendo estudados. Tam-
bém ainda é uma dúvida se haverá
bicicletário próximo ao metrô. Em
agosto, após pedidos dos morado-
res, o vereador Carlo Caiado en-
viou à Rio Trilhos uma solicitação
de inclusão, no projeto da Linha 4,
de um bicicletário na Avenida Ar-
mando Lombardi. Caiado sugeriu,
ainda, que seja construído um tre-
cho de ciclovia, dentro do projeto
de reurbanização da mesma via, em

fase de elaboração. No início de setembro, a Rio Tri-
lhos respondeu, dizendo que vai analisar a viabilidade
técnica das sugestões.

Membros de associações de moradores da região,
entre elas, Barralerta, Acibarrinha, Câmara Comunitá-
ria da Barra da Tijuca, Associação de Moradores do
Jardim Oceânico, Acir-Transoeste, FamBarra, Asso-
ciação de Moradores do Recreio dos Bandeirantes e
Associação Bosque de Marapendi, também se preocu-
pam com a criação de um terminal rodoviário para os
ônibus do BRT Transoeste na Barrinha, no terreno
onde antes existiu o motel Maxim’s. — Estamos pre-
ocupados com a criação de uma estação no Jardim
Oceânico, que vai receber um número muito grande
de pessoas. Não há estrutura para que esta massa
seja distribuída. É preciso que seja criado um sistema

de transportes efetivo e de qualidade. E, no projeto
original, está previsto este terminal do BRT, mas isso
não nos parece a melhor alternativa. Em um trem de
metrô, cabe muito mais gente do que em um BRT. Este
escoamento de pessoas não será feito de forma rápi-
da. Outro problema é que o BRT ocupará uma pista da
Avenida das Américas, o que vai afunilar o trânsito em
uma região onde ele já é caótico — explica Kleber
Machado, presidente da Barralerta.

Estas entidades e a Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis do Rio de Janeiro (ABIH) se uniram
para criar o movimento Metrô Alvorada Já. No iní-
cio do mês, seus integrantes entregaram uma car-
ta ao prefeito Eduardo Paes e ao secretário munici-
pal de Transportes, Carlos Osório, em que relacio-
nam os motivos pelos quais moradores e comerci-
antes da região gostariam que o sistema de trans-
porte chegasse até o Terminal Alvorada.

No início do mês, uma reportagem revelou que os pró-
prios técnicos do estado defendem a ida do metrô até o
Terminal Alvorada, enquanto o projeto da prefeitura é
ampliar o BRT. A informação consta de um relatório
assinado por Newton Leão Duarte, coordenador da equipe
de revisão do Plano Diretor de Transportes Urbanos
(PDTU), que orienta as políticas públicas da área em
todo o estado. A integração BRT-Metrô é um compro-
misso para os Jogos Olímpicos de 2016.

Moradores da região temem ainda a concentração
de ônibus de linhas regulares no início da Barra,
transportando passageiros para o metrô. Boatos
se sucedem, mas ainda não está claro se algumas
serão extintas ou se o intervalo entre os carros
aumentará após a inauguração da Linha 4 do Metrô.



Mel Maia afirmou para sua mãe que gostaria de ser atriz.
Iniciou seu primeiro passo na carreira fazendo aulas de
teatro. Sua estréia na televisão ocorreu em 2011 no espe-
cial de fim de ano da Rede Globo, O Relógio da Aventura,
dando sua vida a personagem Nina.

Em 2012, ela conquistou o Brasil protagonizando a Rita
quando criança, na primeira fase da telenovela Avenida
Brasil que posteriormente foi vivida por Débora Falabella.
Sua atuação, e modo de segurança em cena virou alvo de

muitos elogios por parte dos
autores da emissora global.

Após Avenida Brasil, Mel Maia
foi chamada para participar do
elenco de Lado a Lado. Porém,
a direção da TV Globo decidiu
reservá-la para um trabalho
futuro, na qual sua persona-
gem terá destaque.

Mel Maia é protagonista da te-
lenovela Joia Rara. A atriz mi-
rim teria que raspar o cabelo
para interpretar a personagem
Pérola. No entanto, o fato dela
desfazer seu cabelo, fez com
que a carioca pedisse à emis-
sora para cancelar o que ha-
via sido proposto.

FLASHFLASHFLASHFLASHFLASH
Nome completo:Nome completo:Nome completo:Nome completo:Nome completo:
Melissa Maia de Sousa

Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento:Nascimento:
3 de maio de 2004

Local de Nascimento:Local de Nascimento:Local de Nascimento:Local de Nascimento:Local de Nascimento:
Rio de Janeiro, (RJ).

Signo:Signo:Signo:Signo:Signo:
Touro.

MEL MAIA





6 OUTUBRO / 2013

“MEU AMIGO BOBBY”

Teatro Fashion Mall

A administração moderna compreende muito
mais do que cuidar tão somente da contabili-
dade e da documentação do condomínio. Por
causa da evolução das necessidades dos novos
condomínios, procuramos permanentemente
identificar e conhecer os problemas dos nossos
clientes, participando ativamente na resolução
de todo tipo de imprevisto. O comprometimento
verdadeiro com o condomínio é o grande dife-
rencial de NegóciosFlex. Consulte e comprove
junto aos nossos clientes!  Criando equipes mul-
tifuncionais e comprometidas.
 
Já imaginou ter que esperar em uma fila para
reservar um dia na churrasqueira; para usar o
salão de festas ? Tudo isso é coisa do passado,
a NegóciosFlex percebeu que as contas, cobran-
ças , assim como acompanhamento em reuni-
ões dos condomínios, são feitas por administra-
doras de nome e o que realmente faltava era a
parte mais complexa que são os serviços do dia
a dia e a integração instantânea do morador
com o condomínio, trazendo TRANSPARÊNCIA E
SEGURANÇA ao síndico e aos condôminos. 

O dinheiro utilizado sem planejamento gera pre-
juízo e isso precisa ser evitado. A redução dos
gastos se dá quando existe prevenção, an-
tes do problema acontecer, permitindo as-
sim um equilíbrio nas contas. Dessa manei-
ra, obras essenciais são realizadas mais fa-
cilmente e sem preocupação.

ADMINISTRAÇÃO DE
CONDOMÍNIO.

O condômino poderá solicitar serviços, infor-
mações, bem como registrar reclamações dire-
to no sistema, que vai abrir uma solicitação e
acompanhar seu andamento até a finalização.
Um canal exclusivo do morador. O que evita
toda aquela coisa desagradável de ter que es-
crever no livro e todos ficarem sabendo de uma
insatisfação que poderia ser tratada diretamen-
te com o síndico e sem expor ninguém.

Mas não é só isso não, tem muito mais coisas
que você vai ficar sabendo ao solicitar infor-
mações no site, inclusive vai se surpreender
com o valor que a princípio, só de imaginar
que seus dados e processamento estando nas
nuvens possa parecer caro, mas é mais bara-
to que um cafezinho dia.

Ah ! já ia esquecendo de te perguntar se
você tem controle exato de materiais ou
extintores de incêndio ou documentos com
vencimentos críticos ?

Prazeroso assistir a um espetáculo de sa-
pateado.  Ele nos remete aos anos dourados,
aos fulgurantes Freddy Astaire e Ginger Rogers.

Temos então o nosso show
brasileiro no gênero que é apre-
sentado como: Música, Teatro
e Sapateado.  Trabalho inten-
so, belo, de Tim Rescala.

É a história de uma jovem
senhora (Laura) que, ao ficar
viúva torna-se apática para
com a vida. Recusa-se a parti-
cipar de qualquer atividade so-
cial, encontros, praia, diversão, etc... Embora
sempre estimulada pela exuberante amiga
Gilda.

Laura cria em sua solidão uma figura ima-
ginária (o amigo Bobby) que está sempre com
ela, consolando-a e aconselhando-a.

Ela tem uma filha que estuda e mora em
Paris, Cristine, com a qual se comunica fre-
quentemente, pela Internet, no telão.

Circulam ainda no musical, o bombeiro/
porteiro do prédio e um professor de dança
(ambos de cor).

Ante a continua insistência de Gilda, apai-
xonada pelo bombeiro/porteiro, Laura aceita
finalmente ter aulas de dança de salão.
E....apaixona-se pelo professor!

Num dado momento Laura recebe de Pa-
ris, a comunicação de Cristine confessando ter
uma namorada com a qual convive.

Enfim o musical tem como tema básico o
anti-preconceito, a forte tendência do momen-
to, a favor do homossexualismo e da mistura
de raças. A propósito o programa apresenta
em sua primeira página a música de Tim Res-

cala: “Vá, seja feliz, aqui ou em Paris”.
A companhia “Orquestra Brasileira de Sa-

pateado” nos apresenta um show extremamen-
te cuidado em todas as exigências. O cenário
lindo fascina de saída e tem ótimas metamor-
foses às sequências do roteiro. Músicas e co-
reografias bonitas, ricas e variadas. E, o que é
muito bom, as coreografias variam entre sa-

pateado e dança de salão. (
e como tudo isto se harmo-
niza com a elegância do te-
atro Fashion Mall) .  Figuri-
nos lindos também. E ótimos.
Como sempre, excelente a
iluminação de Aurélio de Si-
mone.

Tudo isto muito bem ad-
ministrado pela direção de

Cininha de Paula.
Embora muitos bons todos os atores e bai-

larinos não se pode deixar de ressaltar o ta-
lento excepcional (e a paixão com que o usa)
de Fabrício Negri, bailarino e cantor (O nosso
Amigo Bobby) . Carla Nagel (Cristine) demons-
tra excepcional qualidade nas participações
especiais em video.

Vale uma frase de Tim Rescala: “o sapate-
ador é também um músico, um  percussionista
que , no lugar de baquetas ou mãos , usa os
pés para tocar seus instrumentos”.

E como tocam bem, não só seus instru-
mentos como todo o show!

******
Completam o elenco Stella Antunes (Laura);
Pat Ann Thibuadaut (Gilda); Maurício Silva
(porteiro/bombeiro); Alvaro Reis(Albino, pro-
fessor de dança) - FicFicFicFicFicha Técnica: ha Técnica: ha Técnica: ha Técnica: ha Técnica: musicos –
Monique Aragão (teclado) Dodô Ferreira (baixo)
e Rodolfo Cardoso (bateria); coreografia (Patrí-
cia Taranto e Alvaro Reys); figurinos ( Marcelo
Marques) - Cenário:Cenário:Cenário:Cenário:Cenário: Zé Claudio Ferreira.

Aconteceu dia 27 de setembro de 2013
no Arouca Barra Clube, o 20º Baile da
Primavera com a presença de mais de
300 pessoas entre rotarianos, convi-
dados, com apoio da subprefitura da
Barra da Tijuca, Recreio e Jacarepa-
guá, da Amoedo e da Barralerta. O pre-
sidente Juedir Teixeira e sua esposa
Rose agradecem a todos pelo apoio e
presença. A renda do baile será apli-
cada nas atividades beneficentes do
mais antigo clube de serviços da Bar-
ra, que comemorou 34 anos.

Veja mais fotos emVeja mais fotos emVeja mais fotos emVeja mais fotos emVeja mais fotos em
www.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.brwww.jornaldabarra.com.br

Rotary Barra realiza 20º Baile da Primavera.

Ao centro José Luiz Antunes e Sheila com amigos do CEMA
Sonia e Claudia com os maridos Walter Laranjeira
e Valter Valadão

Davila e Angela Cloris e Sandra Miranda e
Valeria e Claudio Vinhaes

Tudo isso está disponível para você síndico e
condômino em www.negociosflex.com.br.
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Estamos fechando mais uma de nossas colunas no Jornal da Barra e
não podemos fazê-lo, como desejaríamos, registrando queda dos índices
criminais em nossa região.

Retiramos do site do ISP a seguinte conclusão: “Na AISP 31, compa-
rando o trimestre de maio, junho e julho de 2013 com o mesmo período de
2012, os delitos que tiveram maior redução absoluta foram: lesão culpo-
sa de trânsito (com menos 87 vítimas ou 22,5%), extorsão (com menos
5 casos) e extorsão com momentânea privação da liberdade (com menos
5 casos)”.

“Entre os delitos que registraram MAIOR AUMENTO absoluto no perí-
odo de maio, junho e julho de 2013 quando comparados ao mesmo
período de 2012, estão: ameaça (com mais 83 vítimas ou 20,5%), roubo
a transeunte (com mais 71 casos ou 31,3%) e furto de veículos (com
mais 59 casos ou 34,9%)”.

“Em maio, junho e julho de 2013 o total de roubos aumentou em 34,9%
ou mais de 173 delitos quando comparado com o mesmo período do ano
anterior. Os furtos aumentaram em 12,0% ou mais de 206 delitos. O
número de registros aumentou em 499 ocorrências”.

Em setembro, dando cumprimento ao que foi prometido pelo Secretário
de Segurança no encontro havido com os Presidentes da ACIR e da
BARRALERTA, o 31º BPM recebeu mais quarenta homens.

Assim, na semana em que se realizou o estrondoso Rock in Rio, o
policiamento ostensivo melhorou e, portanto os índices de criminalidade
devem ter sido reduzidos. Esperamos que o reforço do efetivo recebido
neste período permaneça incorporado ao 31º BPM.

Digna de nota a declaração do Dr. Mariano Beltrame sobre a implanta-
ção de delegacias policiais nas áreas pacificadas para melhor atender a
demanda criada pelas UPPs e desafogar as delegacias distritais.

Com a palavra o Secretário de Segurança: “Esse é um estudo que está
sendo gestado há bastante tempo. A criação das delegacias em áreas já

Disque Denúncia: 2553-1177 ou 16ª DP 2333-6304
Um apoio para sua segurança. Sigilo e anonimato

pacificadas e uma em vias de ser ocupada segue
um padrão de qualidade e um critério de seleção.
Não vou fazer delegacia com a polícia que está aí.
As novas unidades contarão com delegados e ins-
petores recém formados sem os vícios da guerra
e da corrupção”.

Prossegue:Prossegue:Prossegue:Prossegue:Prossegue:
“Temos um estudo que mostra os batalhões da

PM com maior déficit de policiais. Essas unidades
receberão reforço futuramente. Também estamos
trabalhando na instalação de companhias indepen-
dentes da PM, que serão sete em cidades do interi-
or, de Niterói e da Baixada”.

Tanto a criação de novas delegacias como a co-
bertura dos déficits na PM e da Polícia Civil terão
que se lastrear na formação intensiva de novos
policiais. Do contrário o cobertor fica muito curto.

Ressaltamos, como parte da solução do proble-
ma, a declaração do novo Cmte. Geral da Polícia
Militar – Cel. José Luiz Castro de que pretende
contratar pessoal temporário, de formação rápida,
para que substituam os militares que trabalham em
serviços internos e burocráticos, liberando-os para
o patrulhamento ostensivo. Informa o Cel. José Luiz
Castro que dessa forma cerca de dois mil homens
irão para as ruas. Se, além disso, os PMs cedidos à
prefeitura e a outros órgãos governamentais retor-
narem aos seus postos teremos cerca de 4.100
policiais colaborando para o aumento da ostensivi-
dade, redução da impunidade e, como consequên-
cia, a crescente sensação de segurança.

Temos que acreditar e esperar que um dia possamos
informar que os índices de criminalidade baixaram.

Sai de uma empresa ano retrasado,
onde trabalhei por 10 meses. O empre-
gador pegou minha carteira e nunca foi
devolvida. Sai da empresa e não obtive
minha CTPS de volta.

 Entrei com um processo, saiu a sen-
tença para pagamento das rescisões e
mandato de busca e apreensão da CTPS,
mais nisso o empregador sumiu. Não tive
mais novidades sobre o processo.

Já estou a mais de um ano trabalhan-
do em outra empresa sem registro por
não ter a CTPS. O que faço? Não tenho o
número dela e o número do PIS, nem nada,
pois a empresa que ficou com ela era meu
primeiro registro.

Estou me prejudicando muito, pois te-
nho experiência e quando vou arrumar
um emprego e sem carteira e mesmo se
tivesse, sem registro algum em fico como
se fosse sempre o primeiro emprego.

José  Aure l ianoJosé  Aure l ianoJosé  Aure l ianoJosé  Aure l ianoJosé  Aure l iano

Assiste razão ao leitor, já que, por
não lhe ter sido devolvida a sua CTPS pelo
seu antigo empregador, com toda a evi-
dência, deixou de ter, em tese, elemen-
tos capazes de provar a sua experiência
laboral através da comprovação de em-
pregos anteriores.

Para solucionar o problema, consis-
tente na obtenção de uma nova CTPS, no
caso a 2ª (segunda) via da preexistente,
o leitor deverá dirigir-se a uma Subdele-
gacia Regional do Ministério do Trabalho
e Emprego ou a uma agência "Poupa Tem-
po" onde solicitará a expedição da car-
teira, apresentando no ato:

z uma declaração assinada, reconhecida em Car-
tório, justificando o que ocorreu;
z uma (01) foto 3x4 recente;

z Carteira de Identidade;
z CPF (Cadastro de Pessoas Físicas);
z Comprovante de residência (conta de água, luz ou
telefone);
z Extrato PIS (retirado na Caixa Econômica Federal).

O  le i tor  deverá  apresentar ,  a inda :O  le i tor  deverá  apresentar ,  a inda :O  le i tor  deverá  apresentar ,  a inda :O  le i tor  deverá  apresentar ,  a inda :O  le i tor  deverá  apresentar ,  a inda :

z se solteiro, o original da certidão de nascimen-
to;
z se for casado o original da certidão de casa-
mento;
z se separado, desquitado ou divorciado judici-
almente, a certidão de casamento averbada;
z se for  viúvo, o original da certidão de óbito do
cônjuge.

Por cautela, recomenda-se juntar aos
documentos o original do certificado de
reservista e, se conhecido, o número da
CTPS (retida) que poderá agilizar todo o
procedimento.

Com a 2ª via em mãos, convêm ao leitor
tentar recuperar o registro de suas experi-
ências profissionais anteriores, solicitando
às empresas na qual trabalhou o refazimen-
to dos registros.

No caso desse resultado não ser alcan-
çado,  deverá o leitor solicitar à Superin-
tendência Regional do Trabalho o histórico
que os antigos empregadores lançaram no
Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) e na Relação Anual de
Informações Sociais (Rais), que são siste-
mas de informação vinculados ao Ministé-
rio do Trabalho e Emprego. Para esse fim o
leitor poderá recorrer ainda ao INSS e so-
licitar o extrato do CNIS - Cadastro Nacio-
nal de Informações Sociais.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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TurismoTurismo
& Eventos

Acesso à internet por meio
de computador aumenta
6,8% em 2012
O número de brasileiros que acessam a inter-
net subiu para 83 milhões em 2012, avanço de
6,8% em relação ao ano anterior, revelou o
IBGE nesta sexta-feira. Os dados fazem parte
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicíli-
os (Pnad). Segundo o estudo, o percentual de
domicílios com computador com internet che-
gou a 40,3%, enquanto o contingente de inter-
nautas alcançou 42,21%. Desde 2003, a quan-
tidade de lares com computador avançou 347%
e o de internautas que se conectam por meio
destes aparelhos, 325%.

Apesar da forte alta em menos de uma década,
o avanço na presença de computadores nas
casas brasileiras vem perdendo fôlego. Após
ter tido o maior crescimento da década entre
2005 e 2006, quando a quantidade de lares
com computador conectado aumentou 26,42%,
a intensidade desse crescimento caiu gradati-
vamente ao longo dos anos, chegando a alta
de apenas 13% em 2012. O fenômeno pode ser

um reflexo da metodologia do IBGE, que não
inclui na amostra os acessos oriundos de ou-
tros dispositivos, como smartphones e tablets.

Mesmo com a queda no ritmo, o avanço da
presença de computador é consolidada em
todas as regiões do país. O maior avanço na
quantidade de internautas se deu na região
Norte, que registrou alta de 12,7%. No Nor-
deste, o aumento foi de 8,2%.

A alta de 13% da presença de computador
nos lares brasileiros coloca o item no topo do
ranking dos 13 bens de consumo analisados
pela Pnad. Em segundo lugar, aparece máqui-
na de lavar, com avanço de 10,89% e, em ter-
ceiro, computador sem internet. A lista dos
cinco maiores avanços é composta ainda por
motocicletas (7,74%) e carro (6,24%), que
também avançaram.

Na contramão da tendência de alta de todos
os itens - puxada pelo aumento da renda e do
consumo do brasileiro nos últimos anos -, apa-
rece o rádio, que reduz a participação nos
lares do país. Em 2012, o número de domicíli-
os com o aparelho recuou 0,61%, mas ainda
permanece em patamar elevado: cerca de 50
milhões de casas brasileiras contam com o
item. Rádios embutidos em outros aparelhos
- como celulares e computador - não são con-
siderados na pesquisa do IBGE, mas, recente-
mente, a Pnad passou a incluir nesse dado os
rádios em MP3 players e similares.

A origem das águas de Caldas Novas remonta a 600 mi-
lhões de anos quando um vulcão, hoje extinto, ainda ex-
pelia lavas incandescentes, cinzas e gases. Esteve em
atividade por milhares de anos até se extinguir comple-
tamente. Com o passar do tempo, a erosão provocada
pelas fortes chuvas e pelo vento, foi corroendo as bordas
da cratera até aterrá-la completamente. O calor e a gran-
de pressão interna dos gases acumulados abriram racha-
duras na base da montanha e por elas eram expelidos vapor
d’água formando “geisers”. Com a diminuição da atividade
vulcânica e da pressão dos gases internos, os jatos de vapor
também diminuíram e finalmente passaram apenas a jorrar
água quente pelas trincas nas rochas em três locais distin-
tos, distantes alguns quilômetros uns dos outros: Caldas
Velhas, Pirapitinga e Caldas Novas. Hoje, a cratera do vulcão
é a Serra de Caldas; Caldas Velhas formam as fontes do
município do Rio Quente, compreendendo o complexo turís-
tico da Pousada do Rio Quente; Pirapitinga é onde se encon-
tra a Lagoa Quente e Caldas Novas deu nome à cidade da
qual estamos tratando.

Caldas Novas é um dos mais importantes pólos turísticos
do estado de Goiás e tende a se tornar um grande pólo
turístico internacional. Sua infra-estrutura hoteleira con-
ta hoje com mais de 80 hotéis, das mais diversas catego-
rias, desde os mais sofisticados até os mais simples, todos
dotados de piscinas termais para uso de seus hóspedes.
Além das águas quentes, atração principal da cidade,
existem outros pontos turísticos que merecem destaque:

Parque Estadual da Serra de Caldas Novas - Parque Estadual da Serra de Caldas Novas - Parque Estadual da Serra de Caldas Novas - Parque Estadual da Serra de Caldas Novas - Parque Estadual da Serra de Caldas Novas - O
“Parque Estadual da Serra de Caldas Novas” (PESCAN)
está localizado entre os municípios de Caldas Novas e Rio
Quente, no Sudeste Goiano e distante somente 5 km do cen-
tro de Caldas Novas e a 174 km de Goiânia. Sua proximidade
urbana facilita o acesso da comunidade e dos turistas, o que
conseqüentemente obriga a um controle da visitação, de
forma que o Parque cumpra sua missão de preservador do
Cerrado e do manancial hidrotermal, pois a Serra de Caldas
é importante ponto de recarga deste manancial.

PPPPParque das Primaveras - arque das Primaveras - arque das Primaveras - arque das Primaveras - arque das Primaveras - Para conhecer todo o en-
canto de Caldas Novas, não deixe de conhecer o esquema
especialmente planejado para lhe proporcionar total con-
forto e hospitalidade, o PARQUE DAS PRIMAVERAS está
situado em um local privilegiado, ocupando 25 mil m2 de muito
verde. Suas instalações estão moldadas à natureza, com-
pletando um cenário de rara beleza. Suas piscinas são ser-
vidas com águas termais, permanentemente renovadas.

Jardim Japonês - Jardim Japonês - Jardim Japonês - Jardim Japonês - Jardim Japonês - O Jardim Japonês é assimétrico,
permitindo visões diferentes, dependendo do ângulo em
que se estiver. Os monges precisavam de espaços espe-
ciais para fazer suas orações e meditações. Por isto, usa-
ram elementos da natureza, como as pedras, as plantas
e a água, fazendo arranjos os mais diversos.

OOOOO Lago Corumbá -  Lago Corumbá -  Lago Corumbá -  Lago Corumbá -  Lago Corumbá - O Lago Corumbá, sendo um dos
melhores locais para praticar esportes náuticos, também
é um local com natureza abundante proporcionando um
passeio ecológico maravilhoso de barco, lancha ou Jet-Ski.

Lagoa quenteLagoa quenteLagoa quenteLagoa quenteLagoa quente - A Lagoa de Piratininga, também cha-
mado de “Lagoa Quente”, é um dos pontos Turísticos mais
bonitos de Caldas Novas. A Lagoa Quente, oferece toda
infra-estrutura de camping, piscinas termais com nas-
cente natural, quadras de areia e sauna.

Caldas Novas. O Maior Complexo de Águas Quentes do Mundo
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Prof. David Zee
Prof. da UERJ e Vice- Presidente da ONG
 Câmara Comunitária da Barra da Tijuca

O Brasil é um país abençoado com uma das maiores reservas de água doce
do mundo (12%) e detém 53% dos mananciais de água disponíveis na América do
Sul. Entretanto a água que existente no Brasil está irregularmente distribuída.
Apenas 12% da água doce está disponível para a região Sul-Sudeste onde temos
o adensamento 60% da população brasileira. Por outro lado a região Norte onde
está 70% da água disponível no território brasileiro concentra-se apenas 7% da
população. Desta forma explica-se porque sofremos problemas de escassez de
água e o paradoxo aumenta ainda mais quando nos deparamos com a destruição
dos mananciais de água exatamente nestas regiões mais populosas. Porque onde
mais precisamos da água temos o desperdício e o desprezo para a conservação
deste recurso natural? Hoje a água tratada e distribuída nos grandes centros
urbanos do Brasil pode chegar a espantosa marca de 46% de desperdício.

Ocorre que a natureza propalada como “bem comum” induz a idéia do
benefício sem custo. Fica mais fácil e natural respeitar e cuidar do benefício
quando este é privado e atinge diretamente cada um de nós. Por outro lado quando
o benefício se torna publico e indireto fica mais difícil de atender. Daí se explica a
capacidade de valorar e pagar pela água potável que bebemos. Por outro lado a
idéia de pagar pelo tratamento do resíduo gerado pelo consumo da água (esgo-
to), este é mais difícil. Se puder até mesmo evitamos. Assim os resíduos
gerados pelos grandes conglomerados urbanos são descartados no meio
ambiente sem tratamento adequado, poluindo e destruindo os nossos rios.
Contudo sabemos exigir tratamento exemplar para a água que iremos beber
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O DESAFIO DA SUSTENTABILIDADE

e importamos pouco com a qualidade dos resí-
duos que oferecemos a mãe natureza.

Cuidar dos nossos mananciais e manter o
meio ambiente (bem comum) saudável está mais
para o discurso publico fácil do que para a ação
individual difícil. A dificuldade está na capacidade
da sociedade se organizar onde todos os seg-
mentos e pessoas consigam vislumbrar a sua
responsabilidade e contribuição individual além
de perceber o retorno do benefício indireto. É
mais fácil jogar a culpa nos outros do que fazer
efetivamente a sua ação particular. Justifico a
minha não ação pela inércia dos outros. Quanto
pior for o erro do outro mais se justifica o meu.
Estas são as estratégias mais comuns daqueles
que não querem efetivamente participar do muti-
rão em benefício do “bem comum” e usufruir um
“almoço grátis”, que efetivamente não existe.
Mais cedo ou mais tarde a conta chega.

Portanto a mudança deste cenário de des-
truição está na nossa mão e começa comigo.
Antes de ensinar e cobrar dos outros temos que
mostrar como agimos em casa. A capacidade
de articular, identificando os problemas regio-
nais, propondo soluções e principalmente agin-
do, procurando favorecer as ações coletivas, é
a estratégia mais produtiva para o cenário urba-
no atual. Este é o desafio da Sustentabilidade de
um planeta cada vez mais populoso e que só
conseguirá manter a paz se souber crescer em
torno estruturas sociais articuladas e onde o sen-
so comum impere.
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DICAS DO BARTOLLO
Mestre Cuca mesmo é aquele que anuncia no Jornal da Barra

� 2437-1803

INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
z 1 xícara de chá de farinha de trigo
z 2 ovos grandes ou 3 pequenos
z 150 g de manteiga sem sal em temperatura ambiente
z 1 xícara de chá de açúcar
z 1/2 colher de sopa de essência de baunilha
z Se quiser fazer de chocolate não use a essência de baunilha e coloque 1/4 de xícara de cacau em pó ou chocolate
em pó (não use achocolatado, pode estragar a receita)
z 1 colher de sobremesa de fermento em pó
z 1 colher de café de bicarbonato de sódio
z Recheio e cobertura a gosto, aqui usamos doce de leite

Cupcake com passo a passo de como rechear

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Preaqueça o forno em temperatura média (180°C)

2. Prepare as forminhas de cupcake dentro de forminhas de alumínio

3. Com as costas de uma colher, amasse bem a manteiga, bata na

batedeira com o açúcar, muito bem até ficar uma pasta molinha

4. Acrescente os ovos e bata

5. Adicione a farinha e a essência de baunilha (ou cacau, ou

chocolate em pó) e misture com um fouet

6. Adicione o fermento e o bicarbonato e misture

7. Encha um pouquinho mais da metade das forminhas de papel

para cupcake, que devem estar dentro de forminhas de alumínio

8. Leve para assar por 15 a 20 minutos, depende do forno

9. Após assado e frios, com uma faca faça um buraco no centro

de cada cupcake

10. Reserve a tampinha

11. Coloque o recheio escolhido em um saco de confeitar e coloque no furo no centro do cupcake

12. Coloque a tampinha e cubra o cupcake com o a cobertura desejada, aqui usamos doce de leite

 para rechear e para cobrir

13. Coloque confeitos de sua preferência
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Um contraceptivo que age como uma pílula do
dia seguinte, mas que poderia ser tomado um mês
depois da relação sexual. Isto é cientificamente possí-
vel e seria bem-vindo para mulheres, afirma um artigo
publicado no "Journal of Family Planning and Reproduc-
tive Health Care", do "British Medical Journal".

Segundo os autores, ela seria parecida com a
pílula do dia seguinte, utilizada após a relação sexu-
al. A diferença é que a atual no mercado pode ser
usada no máximo até 72 horas depois do sexo des-
protegido, enquanto que esta seria usada uma vez a
cada ciclo menstrual, não importando quantas rela-
ções sexuais ela tivesse praticado.

Mas os esforços para levar a pílula ao mercado
podem não ter efeito, devido à polêmica que surgiria
de oponentes do aborto. Isto porque, segundo o
artigo, esta poderia interromper o curso da gravidez
após a implantação do óvulo no útero, o que "por
qualquer definição é aborto", ilegal em vários paí-
ses, como o Brasil.

"Se a droga fosse eficaz quando administrada
depois da implantação do embrião, ela poderia até
limitar o seu uso a uma média de poucas vezes ao
ano, quando o período menstrual atrasasse. É im-
portante ressaltar que métodos pós fertilização eli-
minariam a necessidade de iniciar a contracepção
antes do sexo", defende o documento.

O artigo ressalta que alguns métodos contra-
ceptivos em uso já atuam depois da fertilização, pelo
menos em parte. O dispositivo intra-uterino (DIU)
previne a gravidez no útero, mas nem sempre pre-
vine a gravidez chamada ectópica, que pode ocorrer
na trompa de Falópio. Ou seja, impede que o óvulo já

Pílula uma vez por mês é
cientificamente possível,
dizem especialistas

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Anunciar no Jornal da Barra é um grande
investimento para o seu negócio!!!

� 2437-1803 - contato@jornaldabarra.com.br

fertilizado sejam implantado no útero. Os métodos
contraceptivos hormonais podem afetar a longo pra-
zo o revestimento do útero, reduzindo as chances de
o embrião ser implantado. E enquanto a pílula do dia
seguinte previne a fertilização, existe uma versão
com a substância mifepristone, que, segundo o arti-
go, também é usada como abortiva.

A autora Elizabeth Raymond, do Projeto de Saú-
de Gynuity, diz que uma preocupação que ela e seus
colegas compartilharam ao escrever o artigo foi di-
vulgar alguns afeitos pós fertilização de alguns dos
métodos contraceptivos atuais, por medo de gerar
uma polêmica indesejável. - A comunidade de defesa
do planejamento familiar não quis falar muito sobre
isso, porque poderia suscitar preocupações sobre
os contraceptivos atuais, e isto poderia ser um pro-
blema - afirmou ela ao "Guardian". - Mas achamos
que precisamos estar abertos e realmente falar so-
bre como o método poderia funcionar se fosse de-
senvolvido. De maneira geral, isto vai nos ajudar a
avançar. A luz do sol é o melhor desinfetante.

Segundo ela, há pesquisas sobre mulheres que
gostariam de tomar pílulas menos frequentemente,
mesmo que após a fertilização. - Muitas mulheres
não estão satisfeitas com os atuais métodos contra-
ceptivos - acrescentou Elizabeth, que diz que nem
todas querem tomar pílulas diariamente, especial-
mente se não têm vida sexual regular.
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